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Resumo

O trabalho foi desenvolvido com objetivo de avaliar a produtividade de grãos, a adaptabilidade e 
estabilidade fenotípica de cultivares e linhagens de soja de ciclos precoce e médio. Os ensaios foram 
conduzidos em Viçosa, Florestal, São Gotardo e Rio Paranaíba, no Estado de Minas Gerais, em dois 
anos agrícolas. Utilizou-se o delineamento experimental em blocos completos com as cultivares e 
linhagens de soja distribuídas ao acaso, com quatro repetições. Foram obtidos os índices de rendimento 
relativo aos padrões (cultivares) e empregados os métodos de Annicchiarico e Centróide para análise 
da adaptabilidade e estabilidade fenotípica. A interação genótipos, locais e anos (GxLxA) para 
produtividade de grãos foi significativa e, com base no R2, detectou-se que o comportamento diferencial 
dos genótipos em relação aos locais (R2 = 50,17%) foi mais pronunciado do que em relação aos anos 
agrícolas (R2 = 13,81%). A linhagem CS 801 apresentou adaptabilidade à ambientes de alta tecnologia, 
superando inclusive a produtividade dos cultivares padrões utilizados. As cultivares CAC-1, UFV-16, 
UFV-19 e as linhagens CS 801, CS 802 e UFV98 700739 foram classificadas como de adaptabilidade 
geral.
Palavras-chave: Linhagens, produção de grãos, interação genótipos ambientes, annicchiarico, centróide

Abstract

The work was developed with objective of evaluate the grain yield, the adaptability and phenotypic 
stability of soybean cultivars and lineages with earlier and medium cycles. The experiments were 
carried out in Viçosa, Florestal, São Gotardo and Rio Paranaíba, in the Minas Gerais State, in two 
agricultural years. We used the experimental design of blocks completely with treatments allocate 
at random, in four repetitions. Wasobtain the production relative index to the patterns (cultivar) and 
employed the Annicchiarico and Centroid methods for adaptability and stability fenotipic analyzes. The 
genotypes x environments x crop seasonsinteraction (GxLxA) for yield grains was significant and, for 
the R2, it was detected that the differential performance of the genotypes in relation to the environments 
(R2 = 50,17%) it was bigger than in to the crop seasons (R2 = 13,81%). The lineage CS 801 showed 
adaptability to high-tech environments, surpassing the productivity of standards cultivars used. The 
CAC-1, UFV-16, UFV-19 cultivars and CS 801, CS 802 and UFV98 700,739 lineage were classified as 
general adaptability.
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Introdução

A soja (Glycine max (L.) Merrill), uma das 
principais oleaginosas produzidas no mundo, é 
matéria prima empregada na elaboração de diversos 
produtos, desde óleo até papel. Essa leguminosa, 
em função de seu valor econômico e de sua 
potencialidade de cultivo em diversas condições, 
tem apresentado constante desenvolvimento 
tecnológico, o que permitiu, entre outras coisas, 
aumento significativo de sua produtividade e 
expansão de fronteiras agrícolas (OLIVEIRA 
et al., 2005). Os programas de melhoramento 
de soja exerceram influência marcante sobre o 
desenvolvimento dessa cultura no Brasil.

No caso dos programas de melhoramento de soja, 
o principal objetivo é aumentar a produtividade, 
para que o sojicultor possa auferir maiores lucros, 
sem a necessidade de investimentos adicionais, 
quanto a outros fatores de produção. Ao mesmo 
tempo, busca-se aumentar a capacidade adaptativa 
dos cultivares em relação ao clima e ao solo, a 
resistência a doenças e pragas e, também, melhorar 
a qualidade do óleo e da proteína dos grãos 
(ADULOJU; MAHAMOOD; ABAYOMI, 2009; 
VASCONCELOS, 2009; NASCIMENTO et al., 
2010; GULLUOGLU; ARIOGLU; KURT, 2011).

Na condição da capacidade adaptativa, vale 
ressaltar que a soja é cultivada em várias regiões do 
mundo, numa grande diversidade de ambientes, o que 
afeta expressivamente a produtividade de grãos dos 
diferentes materiais genéticos existentes, originando 
com isso a interação genótipos por ambientes 
(GxA). Espera-se que essa interação assuma papel 
fundamental na manifestação fenotípica, devendo 
ser estimada e considerada na indicação de cultivares 
no programa de melhoramento genético (PRADO 
et al., 2001; BURATT et al, 2007; COLOMBARI 
FILHO et al., 2013).

Para conhecer a interação GxA existem inúmeros 
métodos, porém Silva e Duarte (2006) recomendam 
o emprego do método de Annicchiarico ou de Lin 
e Binns, uma vez que os mesmos são fortemente 

associados, não justificando o emprego de ambos. 
Outro método que tem sido empregado é o método 
do Centróide para análise da adaptabilidade que 
permite a análise dos genótipos possibilitando 
explorar melhor a interação genótipos por 
ambientes. Este método tendo sido empregado na 
análise de adaptabilidade em diferentes culturas 
como eucaliptus (ROCHA et al., 2005), soja 
(VASCONCELOS, 2006; PELÚZIO et al., 2008) 
e alfafa (VASCONCELOS et al., 2008), sendo 
modificado por Vasconcelos et al. (2011) para 
possibilitar melhor descrição da adaptabilidade e 
estabilidde fenotípica.

O método Integrado para análise da adaptabilidade 
e estabilidade fenotípica (VASCONCELOS et al., 
2011), também conhecido como método do centróide 
modificado (NASCIMENTO et al., 2009), consiste 
da comparação de valores de distância cartesiana 
entre os genótipos avaliados e sete ideótipos 
(genótipos referência), estabelecidos com base nos 
dados experimentais. Esses ideótipos representam 
genótipos com adaptabilidade geral, específica 
a ambientes favoráveis, específica a ambientes 
desfavoráveis e genótipos poucos adaptados.

Este trabalho foi desenvolvido com objetivo de 
avaliar a produtividade de grãos, adaptabilidade e 
estabilidade fenotípica de cultivares e linhagens de 
soja de ciclos precoce e médio.

Material e Métodos

Neste trabalho foram avaliarados genótipos 
de soja, de ciclos precoce e médio, provenientes 
dos ensaios finais de avaliação do comportamento 
agronômico, do Programa de Melhoramento de Soja 
do Departamento de Fitotecnia da Universidade 
Federal de Viçosa, conduzidos no Estado de Minas 
Gerais, em dois anos agrícolas, 2006/2007 e 
2007/2008. Os experimentos foram conduzidos em 
quatro locais: Viçosa, Florestal, São Gotardo e Rio 
Paranaíba, nos dois anos agrícolas.

A semeadura no ano de 2006 foi realizada nos 
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dias 1, 2, 12 e 16 de dezembro em Viçosa, Florestal, 
São Gotardo e Rio Paranaíba, respectivamente. A 
semeadura no ano de 2007 foi realizada nos dias 
9 e 29 de novembro, 12 e 16 de dezembro, em 
Viçosa, Florestal, São Gotardo e Rio Paranaíba, 
respectivamente.

Os experimentos receberam adubação de base 
com 250kg ha-1 do formulado 00-20-20 em todos 
os experimentos conduzidos no ano agrícola de 
2006/2007. A mesma dose do mesmo formulado 
foi empregada no ano de 2007/2008, exceto para 
Florestal, em que foram aplicados 360kg ha-1 do 
adubo 00-20-20 como adubação de base, devido a 
recomendação baseada nos resultados da análise do 
solo.

Em cada experimento de campo, foi utilizado o 
delineamento experimental em blocos completos 
com os tratamentos distribuídos ao acaso, com 
quatro repetições. A parcela foi constituída de 
quatro linhas distanciadas 0,5m entre si, com 5 
m de comprimento. Foi realizado o desbaste das 
plantas de cada linha, visando deixar 14 plantas 
por metro linear. A produtividade dos genótiposfoi 
determinada a partir da produção da área útil de 
4,0m2, correspondente às duas linhas centrais, com 
4 m de comprimento, pois desprezou-se 0,5 metro 
em cada extremidade da parcela. Os tratos culturais 
foram realizados sempre que necessário e de acordo 
com o desenvolvimento da cultura.

Os materiais genéticos avaliados foram às 
mesmas dez linhagens e quatro cultivares em todos 
os locais e anos: CAC 1; CS 741; CS 801; CS 802; 
Splendor; UFV 16; UFV 19; UFV Pop IV-15; UFV 
Pop IV-6; UFV Pop IV-8; UFV Pop V-15; UFV Pop 
V-7; UFV98 700739 e UFVS2002290.

Os resíduos obtidos da análise do caráter 
produção de grãos foram submetidos ao teste de 
normalidade (teste de Lilliefors), visando verificar 
a necessidade ou não de transformação. Foi 
realizadaa análise de variância individual dos dados 
para verificação da homogeneidade de variância 
(teste de Cochram), exigindo a transformação, ou 

não, do número de graus de liberdade do resíduo 
para a análise conjunta.

Para comparação entre as médias, utilizou-se o 
teste de Tukey a 5% de probabilidade (p < 0,05). 
Após comparação de médias, foi obtido o Índice 
de Diferenciação de Fasoulas para cada média por 
meio da seguinte expressão: IDi = 200 M / [N (N – 
1)], para i = 1, 2, ..., N. Em que, IDi corresponde ao 
índice de diferenciação de Fasoulas para cada média 
i; N o número de médias submetidas ao teste de 
médias; e, M o número de médias que o tratamento 
i superou estatisticamente pelo teste de médias. 
Foram obtidos os índices de rendimento relativos 
aos padrões (cultivares) utilizados. 

Os experimentos foram analisados no esquema 
fatorial triplo, com 2 anos, 4 locais e 14 genótipos 
(2x4x14), envolvendo um sistema de análise 
conjunta. Para a análise da interação genótipos por 
ambientes foram designados como ambientes os 
dois anos agrícolas e os quatro locais, gerando oito 
ambientes distintos. Os experimentos conduzidos 
em Viçosa, Florestal, São Gotardoe Rio Paranaíba 
no ano agrícola de 2006/2007, geraram os 
ambientes um, dois, três e quatro, respectivamente. 
Os experimentos conduzidos em Viçosa, Florestal, 
São Gotardoe Rio Paranaíba no ano agrícola de 
2007/2008, geraram os ambientes cinco, seis, sete e 
oito, respectivamente.

Para analisar a adaptabilidade e estabilidade, 
quanto à produção de grãos dos diferentes 
genótipos de soja frente às variações ambientais 
foram utilizados o método de Annicchiarico (1992) 
e o método do Centróide. As análises estatísticas 
foram processadas com o auxílio do aplicativo 
computacional “Genes” (CRUZ, 2006).

Resultados e Discussão

Os erros apresentaram distribuição normal pelo 
teste de Lilliefors possibilitando o emprego de analises 
paramétricas sem necessidade de transformação dos 
dados.Verificou-se homogeneidade de variância 
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pelo método de Cochram, permitindo o emprego da 
análise de variância. A relação entre o maior e o menor 
quadrado médio do resíduo foi igual a 6,95 (Tabela 

1), não exigindo o ajuste dos graus de liberdade do 
resíduo para a realização da análise conjunta dos 
experimentos (PIMENTEL-GOMES, 2009).

Tabela 1. Resumo da análise de variância conjunta dos dados de produtividade dos cultivares e linhagens de soja 
oriundas dos ensaios finais (EFIs) de ciclo Precoce/Médio, do programa de melhoramento de soja da UFV, conduzidos 
em diferentes localidades no Estado de Minas Gerais nos anos agrícolas 2006/2007 e 2007/2008.

Fontes de variação GL QM Probabilidade de 
erro tipo I R2

(Blocos/Ambientes)/Ano 24 286974,10 - -
Genótipos (G) 13 1747588,12NS 0,07 -
Anos Agrícolas (AA) 1 222680595,20* 0,04 -
Locais (L) 3 139391257,77NS 0,07 -
G x AA 13 619407,56NS 0,34 13,81
G x L 39 749878,28NS 0,15 50,17
AA x L 3 20164372,00** 0,00 -
G x L x AA 39 538339,92** 0,00 36,02
Resíduo 312 259617,90 - -
Média 2892,88
CV. (%) 17,61
Relação entre o maior e o menor QMResíduo 6,95

NS – Não significativo pelo teste F; **, * – Significativo a 1 e 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. R2 – Valor da 
contribuição das referidas fontes de variação para a interação genótipos ambientes.
Fonte: Elaboração dos autores.

A análise de variância (Tabela 1) possibilitou 
verificar a existência de significância da interação 
entre anos, locais e genótipos, indicando que existe 
comportamento diferencial dos genótipos dentro 
de cada local e ano (ambientes). Com relação à 
produtividade de soja, diferentes autores (CARVALHO 
et al., 2002; DIAS et al., 2009; PELÚZIO et al., 2010) 
verificaram a existência de interação entre genótipos 
e ambientes, atribuindo as causas dessa interação aos 
fatores fisiológicos, adaptativos e relativos à escala de 
mensuração das variáveis.

Os valores de R2 (Tabela 1) indicam a magnitude 
da interação genótipos x ambientes, sendo 
considerado ambientes como a associação dos 
diferentes anos agrícolas e os diferentes locais. A 
interação genótipos x ambientes foi decomposta 
em efeitos de genótipos x anos agrícolas, genótipos 
x locais e genótipos x locais x anos agrícolas, 
sendo quantificada cada uma delas. Dessa forma 
é possível verificar o quanto cada uma contribui 
para a interação genótipos x ambientes. Pelos 

resultados, a interação genótipos x locais x anos 
agrícolas (GxLxAA) contribuiu com 36,02% para 
a interação genótipos x ambientes, sendo exigido 
o seu estudo pormenorizado. Verificou-se ainda 
que a interação genótipos x locais contribuiu mais 
que a interação genótipos x anos agrícolas para a 
interação genótipos x ambientes.

Como foi verificada existência da interação 
significativa entre genótipos, locais e anos (Tabela 1), 
o teste de média de Tukey foi realizado envolvendo 
os três fatores (Tabela 2). O teste de Tukey é muito 
empregado para a constatação da existência de 
diferenças entre os genótipos avaliados. Padovan 
et al. (2002), fazendo uso desse teste, conseguiram 
diferenciar genótipos de soja quanto a capacidade 
produtiva dos mesmos em Seropédica, no Estado 
do Rio de Janeiro. Silva, Lazarini e Eustáquio de 
Sá (2007) também fazendo uso do teste de Tukey, 
conseguiram discriminar genótipos de soja capazes 
de produzir sementes de alta qualidade no inverno, 
em Selvíria, Mato Grosso do Sul.
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Tabela 2. Valores médios da produtividade (kg ha-1), dos cultivares e linhagens de soja oriundas dos ensaios finais 
(EFIs) de ciclo Precoce/Médio, do programa de melhoramento de soja da UFV, conduzidos em diferentes localidades 
no Estado de Minas Gerais, nos anos agrícolas 2006/2007 e 2007/2008.

Genótipo
2006/2007

Viçosa Florestal São Gotardo Rio Paranaíba
CAC 1 1881,3 04 05 06 1268,8 0 0 0 3676,9 1 50 0 2055,0 0 0 0
CS 741 1384,4 0 0 0 1621,9 0 0 0 3113,1 0 50 0 1790,6 0 0 0
CS 801 1478,1 0 0 0 2262,5 5 0 0 4898,1 9 50 0 2003,1 0 0 0
CS 802 1731,3 0 0 0 2503,1 7 0 0 3465,6 0 50 0 2029,4 0 0 0
Splendor 1771,9 0 0 0 1850,0 0 0 0 3678,8 1 50 0 2368,8 0 0 0
UFV 16 1950,0 0 0 0 1528,1 0 0 0 4079,4 1 50 0 2132,5 0 0 0
UFV 19 1818,8 0 0 0 1746,9 0 0 0 3455,6 0 50 0 2306,9 0 0 0
UFVPop IV-15 1459,4 0 0 0 743,8 0 0 0 3206,9 0 50 0 1736,3 0 0 0
UFVPop IV-6 1709,4 0 0 0 834,4 0 0 0 4015,6 1 50 0 1645,6 0 0 0
UFVPop IV-8 1625,0 0 0 0 809,4 0 0 0 3785,0 1 50 0 2146,9 0 17 0
UFVPop V-15 1721,9 0 0 0 995,8 0 0 0 3381,3 0 50 0 1990,0 0 0 0
UFVPop V-7 1559,4 0 0 0 846,9 0 0 0 3630,0 0 50 0 2003,8 0 17 0
UFV98 700739 1803,1 0 0 0 1603,1 0 0 0 3268,8 0 33 0 2377,5 0 0 0
UFVS2002290 1934,4 0 0 0 1496,9 0 0 0 2405,6 0 0 0 1933,8 0 0 0

D.M.S. 1092,941

2007/2008
CAC 1 2421,9 0 0 0 3052,5 0 0 100 5531,9 1 33 100 5183,8 3 33 100
CS 741 2673,1 0 0 100 2561,9 0 0 100 5238,1 1 33 100 4899,4 1 33 100
CS 801 1955,0 0 0 0 2573,1 0 0 0 6300,0 9 50 100 5168,1 3 33 100
CS 802 2018,8 0 0 0 2913,8 0 0 0 4933,8 0 33 100 4543,8 0 33 100
Splendor 2220,6 0 0 0 2622,5 0 0 100 3931,9 0 33 0 4549,4 0 33 100
UFV 16 2196,9 0 0 0 2581,3 0 0 100 4971,3 0 33 100 5394,4 4 33 100
UFV 19 2434,4 0 0 0 3071,3 0 0 100 5081,9 0 33 100 4865,0 1 33 100
UFVPop IV-15 1528,1 0 0 0 2108,1 0 0 100 4803,1 0 33 100 4224,4 0 33 100
UFVPop IV-6 2299,4 0 0 0 2483,8 0 0 100 5100,6 0 50 100 3754,4 0 33 100
UFVPop IV-8 2613,8 0 0 100 2376,9 0 0 100 4648,1 0 33 100 3887,5 0 33 100
UFVPop V-15 2332,5 0 0 0 2112,5 0 0 100 4715,6 0 50 100 3517,5 0 33 100
UFVPop V-7 1993,8 0 0 0 2823,8 0 0 100 4529,4 0 33 100 4089,4 0 33 100
UFV98 700739 2281,3 0 0 0 2569,4 0 0 100 4526,3 0 33 100 5055,0 2 33 100
UFVS2002290 1956,3 0 0 0 2731,3 0 0 100 5499,4 1 33 100 5031,9 2 33 100
D.M.S. 1227,712 705,703

1 – Diferença mínima significativa na comparação de médias, pelo teste de Tukey a 5%, dos ambientes dentro de cada genótipo 
e ano; 2 – Diferença mínima significativa na comparação de médias, pelo teste de Tukey a 5%, dentro de cada local e ano; 3 – 
Diferença mínima significativa na comparação de médias, pelo teste de Tukey a 5%, dos anos, dentro de cada local e genótipo; 
4 – Resultados do teste de Fasoulas na comparação de médias, pelo teste de Tukey a 5%, entre os genótipos de cada local e ano; 
5 – Resultados do teste de Fasoulas na comparação de médias, pelo teste de Tukey a 5%, entre os locais dentro de cada genótipo 
e ano; e, 6 – Resultados do teste de Fasoulas na comparação de médias, pelo teste de Tukey a 5%, entre os anos dentro de cada 
genótipo e local.
Fonte: Elaboração dos autores.
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Na comparação dos genótipos dentro de cada 
local e ano (Tabela 2), não se verificou diferença 
de produtividade entre os genótipos avaliados 
em Viçosa e Rio Paranaíba no ano agrícola de 
2006/2007 e nem em Viçosa e Florestal no ano 
agrícola de 2007/2008. Em Florestal (2006/2007) 
a linhagem CS 802 foi a única a apresentar Índice 
de Diferenciação igual a sete (7), superando 
maior número de genótipos em produtividade, 
sendo considerada como a linhagem que superou 
a produtividade média das demais nesse referido 
local.

Em São Gotardo, nos anos agrícolas de 
2006/2007 e 2007/2008 (Tabela 2), a linhagem CS 
801 apresentou Índice de Diferenciação igual a 
nove (9), superando maior número de genótipos em 
produtividade, sendo considerada como a linhagem 
que superou a produtividade média das demais nesse 
referido local. Com relação à Rio Paranaíba, no ano 
agrícola 2007/2008, o material que apresentou esse 
comportamento, ou seja, primeiro colocado em 
produtividade, foi o cultivar UFV 16, superando a 
produtividade de quatro outros genótipos (p<0,05).

Com relação aos locais de avaliação (Tabela 
2), São Gotardo apresentou, de maneira geral, 
condições melhores para produtividade dos 
genótipos avaliados, gerando assim maiores 
médias de produtividade dos genótipos, tanto em 
2006/2007 quanto em 2007/2008. No segundo 
ano de condução dos experimentos Rio Paranaíba 
também apresentou condições suficientes para que 
a maioria dos genótipos pudesse expressar seu 
potencial produtivo.

O ano agrícola 2007/2008 propiciou maior 
produtividade para os genótipos avaliados em cada 
ambiente (Tabela 2), exceto para Viçosa, em que as 
condições foram melhores para poucos genótipos 
(CS 741 e UFV Pop IV-8). Em Florestal, os genótipos 
CS 801 e CS 802 tiveram as mesmas produções em 

ambos os anos agrícolas avaliados. Em São Gotardo 
apenas Splendor teve produtividade semelhante 
para os anos agrícolas de 2006/2007 e 2007/2008.

O índice de rendimento relativo vem sendo 
empregado para melhor representar a superioridade 
de um material genético sobre um padrão, ou um 
cultivar utilizada como tal (HAMAWAKI et al., 
2007). Na Tabela 3 estão dispostos os índices 
relativos obtidos no ano agrícola de 2006/2007 para 
cada um dos quatro padrões utilizados. 

Em Viçosa, a linhagem que superou a maioria 
dos padrões foi UFVS2002290, tendo índice 
relativo de produtividade com valor menor que cem 
apenas em relação o cultivar UFV16, porém com 
valor próximo de cem, indicando pouca diferença 
entre suas produtividades. 

Em Florestal as linhagens CS 801 e CS 802 
apresentaram índice de rendimento relativo 
maiores que cem para todos os padrões utilizados, 
o que significa que essas linhagens superaram a 
produtividade dos padrões. A linhagem CS 801 
também superou todos os padrões em São Gotardo. 
Em Rio Paranaíba, apenas a linhagem UFV98 
700739 superou todos os padrões utilizados, quanto 
à produtividade, tendo índice de rendimento relativo 
maior que cem para todos eles (Tabela 3).

Pelos índices de rendimento relativo obtidos 
no ano agrícola de 2007/2008 (Tabela 4), apenas 
em Viçosa e São Gotardo algumas linhagens 
conseguiram superar todos os padrões quanto à 
produtividade. Em Viçosa, as linhagens CS 741 e 
UFVP IV-8 superaram todos os padrões; em São 
Gotardo apenas CS 801 superou os padrões em 
produtividade (Tabela 4). Miranda et al. (2003), 
trabalhando com diferentes materiais de soja, 
também verificaram linhagens com índices relativos 
de rendimento superiores aos dos cultivares padrões, 
evidenciando possível ganho genético (FARIA et 
al., 2007).
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Tabela 3. Índice de rendimento de grãos relativo das linhagens (em relação aos padrões) de soja oriundas dos ensaios 
finais (EFIs) de ciclo Precoce/Médio, do programa de melhoramento de soja da UFV, conduzidos em diferentes 
localidades no Estado de Minas Gerais no ano agrícola 2006/2007.

Genótipo Viçosa Florestal
CAC1 Splendor UFV16 UFV19 CAC1 Splendor UFV16 UFV19

CAC 1 100,00 106,17 96,47 103,44 100,00 68,58 83,03 72,63
CS 741 73,59 78,13 70,99 76,12 127,83 87,67 106,13 92,84
CS 801 78,57 83,42 75,80 81,27 178,33 122,30 148,06 129,52
CS 802 92,03 97,71 88,78 95,19 197,29 135,30 163,80 143,29
Splendor 94,19 100,00 90,87 97,42 145,81 100,00 121,06 105,90
UFV 16 103,65 110,05 100,00 107,22 120,44 82,60 100,00 87,48
UFV 19 96,68 102,65 93,27 100,00 137,68 94,43 114,31 100,00
UFVPop IV-15 77,57 82,36 74,84 80,24 58,62 40,20 48,67 42,58
UFVPop IV-6 90,86 96,47 87,66 93,99 65,76 45,10 54,60 47,76
UFVPop IV-8 86,38 91,71 83,33 89,35 63,79 43,75 52,97 46,33
UFVPop V-15 91,53 97,18 88,30 94,67 78,48 53,82 65,16 57,00
UFVPop V-7 82,89 88,01 79,97 85,74 66,75 45,78 55,42 48,48
UFV98 700739 95,85 101,76 92,47 99,14 126,35 86,66 104,91 91,77
UFVS2002290 102,82 109,17 99,20 106,36 117,98 80,91 97,96 85,69

Genótipo São Gotardo Rio Paranaíba
CAC1 Splendor UFV16 UFV19 CAC1 Splendor UFV16 UFV19

CAC 1 100,00 99,95 90,13 106,40 100,00 86,75 96,37 89,08
CS 741 84,67 84,62 76,31 90,09 87,14 75,59 83,97 77,62
CS 801 133,21 133,15 120,07 141,74 97,48 84,56 93,93 86,83
CS 802 94,25 94,21 84,95 100,29 98,75 85,67 95,16 87,97
Splendor 100,05 100,00 90,18 106,46 115,27 100,00 111,08 102,68
UFV 16 110,95 110,89 100,00 118,05 103,77 90,03 100,00 92,44
UFV 19 93,98 93,93 84,71 100,00 112,26 97,39 108,18 100,00
UFVPop IV-15 87,22 87,17 78,61 92,80 84,49 73,30 81,42 75,26
UFVPop IV-6 109,21 109,16 98,44 116,21 80,08 69,47 77,17 71,34
UFVPop IV-8 102,94 102,89 92,78 109,53 104,47 90,63 100,67 93,06
UFVPop V-15 91,96 91,91 82,89 97,85 96,84 84,01 93,32 86,26
UFVPop V-7 98,73 98,67 88,98 105,05 97,51 84,59 93,96 86,86
UFV98 700739 88,90 88,85 80,13 94,59 115,69 100,37 111,49 103,06
UFVS2002290 65,43 65,39 58,97 69,61 94,10 81,64 90,68 83,83

Fonte: Elaboração dos autores.

Como foi verificada existência da interação entre 
genótipos e ambientes (locais e anos), realizou-
se a análise de adaptabilidade e estabilidade da 
produtividade de grãos pelo teste de Annicchiarico 
(Tabela 5) e pelo teste do Centróide para análise da 
adaptabilidade e estabilidade fenotípica (Tabela 6).

Dentre as linhagens avaliadas, a CS 801 
apresentou índice de recomendação para ambientes 
favoráveis acima de 100, sendo assim adaptada às 

condições de ambientes favoráveis (Florestal e São 
Gotardo, nos ano agrícola 2007/2008). Vale ainda 
ressaltar que CS 801 teve, relativamente às demais, 
a primeira colocação quanto à produtividade. As 
linhagens CS 802 e UFV98 700739 apresentaram 
índice de recomendação para ambientes 
desfavoráveis acima de 100 (Tabela 5), sendo 
adaptadas às condições desfavoráveis (Viçosa, 
Florestal e São Gotardo em 2006/2007 e Viçosa em 
2007/2008) pelo método de Annicchiarico (1992).
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Pelo método do Centróide a linhagem CS 801 
foi classificada como de máxima adaptabilidade 
específica a ambientes favoráveis e estabilidade 
em ambientes desfavoráveis (Tabela 6). Enquanto 
que CS 802 apresentou máxima adaptabilidade 
específica a ambientes desfavoráveis e estabilidade 

em ambientes favoráveis. Os demais genótipos 
foram classificados como tendo máxima 
estabilidade fenotípica, resultando nos genótipos de 
maior adaptabilidade e estabilidade pelo método de 
Annicchiarico (1992).

Tabela 4. Índice de rendimento de grãos relativo das linhagens (em relação aos padrões) de soja oriundas dos ensaios 
finais (EFIs) de ciclo Precoce/Médio, do programa de melhoramento de soja da UFV, conduzidos em diferentes 
localidades no Estado de Minas Gerais no ano agrícola 2007/2008.

Genótipo Viçosa Florestal
CAC1 Splendor UFV16 UFV19 CAC1 Splendor UFV16 UFV19

CAC 1 100,00 109,06 110,24 99,49 100,00 116,40 118,26 99,39
CS 741 110,37 120,38 121,68 109,81 83,93 97,69 99,25 83,41
CS 801 80,72 88,04 88,99 80,31 84,30 98,12 99,69 83,78
CS 802 83,35 90,91 91,89 82,93 95,45 111,11 112,88 94,87
Splendor 91,69 100,00 101,08 91,22 85,91 100,00 101,60 85,39
UFV 16 90,71 98,93 100,00 90,24 84,56 98,43 100,00 84,05
UFV 19 100,52 109,63 110,81 100,00 100,61 117,11 118,98 100,00
UFVPop IV-15 63,10 68,82 69,56 62,77 69,06 80,39 81,67 68,64
UFVPop IV-6 94,94 103,55 104,67 94,45 81,37 94,71 96,22 80,87
UFVPop IV-8 107,92 117,70 118,98 107,37 77,87 90,63 92,08 77,39
UFVPop V-15 96,31 105,04 106,17 95,82 69,21 80,55 81,84 68,78
UFVPop V-7 82,32 89,78 90,75 81,90 92,51 107,67 109,39 91,94
UFV98 700739 94,19 102,73 103,84 93,71 84,17 97,97 99,54 83,66
UFVS2002290 80,77 88,09 89,05 80,36 89,48 104,15 105,81 88,93

Genótipo São Gotardo Rio Paranaíba
CAC1 Splendor UFV16 UFV19 CAC1 Splendor UFV16 UFV19

CAC 1 100,00 140,69 111,28 108,85 100,00 113,94 96,10 106,55
CS 741 94,69 133,22 105,37 103,07 94,51 107,69 90,82 100,71
CS 801 113,89 160,23 126,73 123,97 99,70 113,60 95,81 106,23
CS 802 89,19 125,48 99,25 97,09 87,65 99,88 84,23 93,40
Splendor 71,08 100,00 79,09 77,37 87,76 100,00 84,34 93,51
UFV 16 89,87 126,43 100,00 97,82 104,06 118,57 100,00 110,88
UFV 19 91,87 129,25 102,23 100,00 93,85 106,94 90,19 100,00
UFVPop IV-15 86,83 122,16 96,62 94,51 81,49 92,86 78,31 86,83
UFVPop IV-6 92,20 129,73 102,60 100,37 72,43 82,53 69,60 77,17
UFVPop IV-8 84,02 118,22 93,50 91,46 74,99 85,45 72,07 79,91
UFVPop V-15 85,24 119,93 94,86 92,79 67,86 77,32 65,21 72,30
UFVPop V-7 81,88 115,20 91,11 89,13 78,89 89,89 75,81 84,06
UFV98 700739 81,82 115,12 91,05 89,07 97,52 111,11 93,71 103,91
UFVS2002290 99,41 139,87 110,62 108,22 97,07 110,61 93,28 103,43

Fonte: Elaboração dos autores.
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Barros et al. (2008), trabalhando com genótipos 
de soja em Rondonópolis, Campo Verde, Nova 
Brasilândia e Vera, no Estado do Mato Grosso, 
verificaram que as metodologias de Lin e Binns, 
Annicchiarico e Centróide são coerentes entre si e 
permitiram identificar, entre os genótipos avaliados, 
os de maior produtividade e adaptabilidade. Silva e 
Duarte (2006) recomendam o emprego do método 
de Annicchiarico para análise da adaptabilidade e 
estabilidade fenotípica em soja, sendo esse método 
fortemente associado ao método de Lin e Binns para 
análise da interação genótipos por ambientes. 

Os dados obtidos no presente trabalho quando 
submetidos às metodologias de Annicchiarico e 

Centróide também apontaram a linhagem CS 801 
como de melhor adaptabilidade e estabilidade 
fenotípica aos ambientes avaliados. Assim, os 
métodos de Annicchiarico e Centróide também 
foram coerentes entre si, possibilitando indicar esse 
genótipo como de melhor comportamento.

A linhagem CS 801 apresentou elevada média, 
superando inclusive os cultivares padrões, em 
alguns locais de avaliação, e adaptabilidade e 
estabilidade fenotípica em condições favoráveis. 
Assim é uma linhagem recomendável para cultivo 
em condições de ambientes favoráveis, na prática 
isso significa ambiente de elevados investimentos, 
em Minas Gerais.

Tabela 5. Adaptabilidade e estabilidade fenotípica da produtividade de grãos (kg ha-1) de cultivares e linhagens de soja 
oriundas dos ensaios finais (EFIs) de ciclo Precoce/Médio, do programa de melhoramento de soja da UFV, conduzidos 
em diferentes localidades no Estado de Minas Gerais nos anos agrícolas 2006/2007 e 2007/2008, pelo método de 
Annicchiarico.

Genótipos Produtividade
Média

Índice de Recomendação para ambientes (ωi)
Geral Desfavorável Favorável

CAC 1 3133,98 104,16 102,22 107,48
CS 741 2910,31 96,23 95,69 96,67
CS 801 3329,77 106,33 97,91 122,04
CS 802 3017,42 101,84 106,54 98,00
Splendor 2874,22 99,95 106,64 90,12
UFV 16 3104,22 104,84 103,03 107,89
UFV 19 3097,58 107,04 112,29 100,27
UFV Pop IV-15 2476,25 77,39 70,60 91,81
UFV Pop IV-6 2730,39 87,11 82,56 94,60
UFV Pop IV-8 2736,56 88,76 86,96 91,73
UFV Pop V-15 2595,88 86,55 86,74 85,81
UFV Pop V-7 2684,53 87,12 84,41 92,03
UFV98 700739 2935,55 100,95 105,21 94,46
UFVS2002290 2873,67 94,96 98,53 89,03

Fonte: Elaboração dos autores.
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Tabela 6. Adaptabilidade e estabilidade fenotípica da produtividade de grãos (kg ha-1) de cultivares e linhagens de soja 
oriundas dos ensaios finais (EFIs) de ciclo Precoce/Médio, do programa de melhoramento de soja da UFV, conduzidos 
em diferentes localidades no Estado de Minas Gerais nos anos agrícolas 2006/2007 e 2007/2008, pelo método do 
Centróide para análise da adaptabilidade e estabilidade fenotípica.

Genótipos Produtividade
Média Classe Probabilidade de pertencer a referida classe

I II III IV V VI VII
CAC 1 3133,98 V 0,13 0,12 0,09 0,08 0,26 0,16 0,16
CS 741 2910,31 V 0,10 0,10 0,11 0,10 0,29 0,12 0,18
CS 801 3329,77 VI 0,23 0,15 0,06 0,06 0,12 0,27 0,11
CS 802 3017,42 VII 0,10 0,08 0,12 0,09 0,21 0,10 0,30
Splendor 2874,22 V 0,10 0,09 0,15 0,12 0,24 0,10 0,20
UFV 16 3104,22 V 0,13 0,12 0,09 0,08 0,26 0,16 0,16
UFV 19 3097,58 V 0,10 0,08 0,10 0,08 0,29 0,10 0,25
UFV Pop IV-15 2476,25 V 0,09 0,12 0,11 0,22 0,24 0,11 0,12
UFV Pop IV-6 2730,39 V 0,10 0,13 0,11 0,14 0,25 0,13 0,14
UFV Pop IV-8 2736,56 V 0,10 0,11 0,12 0,15 0,27 0,11 0,15
UFV Pop V-15 2595,88 V 0,09 0,10 0,14 0,19 0,24 0,10 0,14
UFV Pop V-7 2684,53 V 0,09 0,10 0,12 0,16 0,29 0,11 0,14
UFV98 700739 2935,55 V 0,09 0,09 0,12 0,11 0,30 0,10 0,19
UFVS2002290 2873,67 V 0,11 0,11 0,13 0,13 0,23 0,12 0,17

Classe I: Adaptabilidade geral; Classe II: Adaptabilidade específica a ambientes favoráveis; Classe III: Adaptabilidade específica a 
ambientes desfavoráveis e Classe IV: Pouco adaptado; Classe V: Máxima estabilidade fenotípica; Classe VI: máxima adaptabilidade 
específica a ambientes favoráveis e estabilidade em ambientes desfavoráveis e Classe VII: máxima adaptabilidade específica a 
ambientes desfavoráveis e estabilidade em ambientes favoráveis. 
Fonte: Elaboração dos autores.

Conclusões

O comportamento diferencial da produtividade 
dos genótipos avaliados em relação aos locais foi 
mais pronunciado do que em relação aos anos 
agrícolas. 

A linhagem CS 801 apresentou adaptabilidade à 
ambientes de alta tecnologia, superando inclusive a 
produtividade dos cultivares padrões utilizados.

As cultivares CAC-1, UFV-16, UFV-19 e as 
linhagens CS 801, CS 802 e UFV98 700739 foram 
classificadas como de adaptabilidade geral.
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